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RESUMO 

 

Sabe–se que a relação do tempo de vida gasto no trabalho costuma ser uma questão central 

para compreender o impacto do trabalho na identidade, no bem-estar e na qualidade de vida 

das pessoas. Compreender a história das relações de trabalho, marcada por profundas 

transformações que refletem a evolução econômica, social e cultural ao longo dos séculos, é 

crucial para entender o modelo de sociedade atual. Desde a escravidão até as pressões 

contemporâneas da globalização e do neoliberalismo, as condições de trabalho têm se 

transformado, e a pressão por produtividade exacerbada tem contribuído para o adoecimento 

mental, especialmente entre profissionais de enfermagem. Portanto, o presente artigo tem 

como objetivo compreender as implicações da incidência da Sindrome de Burnout nos 

profissionais de enfermagem. A pesquisa inclui uma revisão sistemática da literatura, 

buscando compreender as principais razões que levam essa categoria ao adoecimento. Dados 

estatísticos indicam que os profissionais de enfermagem estão entre os mais afetados por essa 

realidade, especialmente em um contexto pandêmico que intensificou as demandas 

emocionais e físicas. Compreender as causas da SB, suas dimensões e o papel da psicologia 

na prevenção e combate a essa síndrome tornou-se o objetivo principal deste artigo. A 

inclusão de dados recentes e uma análise crítica das condições de trabalho são essenciais para 

promover estratégias eficazes que visem à saúde mental destes profissionais de saúde. 
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sofrimento mental e burnout. 

 

 

ABSTRACT: 

 

It is known that the relationship between the time of life spent at work is usually a central 

issue in understanding the impact of work on people's identity, well-being and quality of life. 

Understanding the history of labor relations, marked by profound transformations that reflect 

economic, social and cultural evolution over the centuries, is crucial to understanding the 

current model of society. From slavery to the contemporary pressures of globalization and 

neoliberalism, working conditions have transformed, and the pressure for heightened 

productivity has contributed to mental illnesses, especially among nursing professionals. 

Therefore, this article aims to investigate the causes of physical and mental illness among 

workers, focusing on Burnout Syndrome (BS). The research includes a systematic review of 

the literature on the incidence of BS in nursing, seeking to understand the main reasons that 

lead this category to illness. Statistical data indicate that nursing professionals are among 

those most affected by this reality, especially in a pandemic context that has intensified 

emotional and physical demands. Understanding the causes of BS, its dimensions and the role 

of psychology in preventing and combating this syndrome became the main objective of this 

article. The inclusion of recent data and a critical analysis of working conditions are essential 

to promote effective strategies aimed at the mental health of these health professionals. 

  Keywords: nursing and burnout; mental health in the nursing team; mental suffering and  

  burnout. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nos tempos atuais, os trabalhadores vivem sob constante pressão por produtividade, 

seja nas dimensões psicológica, social ou organizacional. No entanto, é possível considerar 

que, esta pressão não se deve somente à motivações advindas da modernidade, mas que ela 

tem raízes mais profundas na origem do sistema capitalista liberal e que se estendeu com o 

neoliberalismo (Antunes, 2015). 

A partir deste pressuposto, o ambiente de trabalho se tornou um lugar oportuno ao 

adoecimento psíquico, pois essa demanda exigente por alto desempenho faz com que os 

mesmos busquem resultados muitas das vezes inatingíveis. Tal movimento, com frequência, 

propicia um alto nível de estresse e exaustão que, consequentemente, podem ser o estopim 

para a manifestação de transtornos mentais como ansiedade, depressão, burnout entre outros. 

 
No início do século XXI, em um relatório que antecede a publicação em tela, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2001) destaca que os problemas de saúde 

mental respondiam por 12% do peso mundial de doenças. Em torno de 450 milhões 

de pessoas sofriam, àquela época, de perturbações mentais e do comportamento. Os 

transtornos mentais, desde então, têm feito uma escalada. A prevenção ao 

adoecimento psíquico e a promoção da saúde têm sido indicadas pela OMS (2020) 

como objetivos fundamentais a serem perseguidos pelos países-membros, quando da 

elaboração e estabelecimento de políticas públicas e programas de saúde" (Vieira, 

2022, p. 1). 
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O filósofo sul-coreano Byung-Chul Han, professor de filosofia e estudos culturais na 

Universidade de Berlim, em seu livro “A Sociedade do Cansaço” (2015) nos apresenta “A 

Sociedade do Desempenho”, produtora do esgotamento, da exaustão e da depressão. Ao nos 

apropriarmos desta metáfora que espelha os tempos atuais alcançamos, dentro desta 

percepção, uma compreensão mais profunda da estrutura social da modernidade. Han (2017) 

propõe que vivemos uma era em que as enfermidades não podem mais ser entendidas apenas 

através de um paradigma imunológico. As patologias do século XXI são predominantemente 

neuronais, o que demanda um novo modelo para sua compreensão. Ele observa que o 

aumento das doenças psíquicas em nossa sociedade está ligado ao que ele chama de “excesso 

de positividade” ou “violência da positividade”, que se manifesta na lógica da superprodução, 

do super desempenho e da supercomunicação. 

Para Dejours (1999), psiquiatra e psicanalista, mentor da “Psicodinâmica do 

Trabalho” que se configura como uma das principais correntes da Psicologia do Trabalho e 

das Clínicas do Trabalho, o sofrimento no trabalho é inerente. No entanto, a maioria dos 

trabalhadores vive em uma normalidade sofrente: 

 

A normalidade é interpretada como o resultado de uma composição entre o 

sofrimento e a luta (individual e coletiva) contra o sofrimento no trabalho. Portanto,a 

normalidade não implica ausência de sofrimento, muito pelo contrário. Pode-se 

propor um conceito de ‘normalidade sofrente’, sendo, pois, a normalidade não o 

efeito passivo de um condicionamento social, de algum conformismo ou de uma 

‘normalização’ pejorativa e desprezível, obtida pela ‘interiorização’ da dominação 

social, e sim o resultado alcançado na dura luta contra a desestabilização psíquica 

provocada pelas pressões do trabalho (Dejours 1999, p. 36). 

 

Com base na leitura de textos da psicodinâmica do trabalho, o estudo concentrou-se 

em compreender as causas e consequências do sofrimento mental no trabalho que podem 

levar à síndrome de burnout, especialmente na equipe de enfermagem. A pesquisa investigou 

os efeitos psicológicos da pressão por produtividade e alto desempenho, buscando 

compreender como esses fatores podem desencadear o burnout no ambiente de trabalho. O 

foco foi nos profissionais de enfermagem, uma categoria que, de acordo com dados 

estatísticos, enfrenta essa realidade de forma destacada (Vasconcelos & Martino, 2017; 

Fernandes et al., 2018; Maslach et al., 2001). 

Estudos recentes indicam que a equipe de enfermagem é particularmente vulnerável 

ao burnout devido a fatores como carga de trabalho excessiva, falta de apoio emocional e 

condições de trabalho adversas (Paes et al., 2024; Vidotti et al., 2016). Segundo Vieira (2022, 

p. 3), "a sociedade do cansaço é um epifenômeno da sociedade do capital, do incentivo à  
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mobilização subjetiva e a uma atividade produtiva ininterrupta". Essa situação é alarmante, 

pois reflete não apenas as exigências do trabalho, mas também as consequências psicológicas 

que afetam diretamente a saúde mental dos profissionais. 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura 

sobre a incidência de diagnósticos de burnout entre enfermeiros, buscando compreender as 

principais razões que levam a equipe de enfermagem a adoecer no trabalho. Além disso, 

pretende-se investigar o papel da psicologia nesse contexto. A equipe de enfermagem é 

especialmente vulnerável ao burnout devido à pressão por produtividade e ao alto 

desempenho exigidos no ambiente de trabalho, o que pode resultar em sérios impactos na 

saúde mental desses profissionais. 

As fases da pesquisa abrangeram desde a identificação do assunto e da pergunta 

principal até a estipulação de critérios para seleção e rejeição. Uma pesquisa detalhada foi 

conduzida na literatura, utilizando fontes reconhecidas como LILACS, SCIELO e PubMed, 

concentrando-se especialmente na leitura de artigos que continham questionários bem definidos 

e escalas validadas. 

 

METODOLOGIA 

 

A revisão da literatura sistemática, metodologia adotada neste estudo, teve como 

objetivo compilar e analisar as evidências disponíveis sobre o impacto do burnout em 

enfermeiros, antes, durante e após o contexto da pandemia de COVID-19. Para alcançar esse 

objetivo geral, foram estabelecidos objetivos específicos. O primeiro deles foi identificar a 

prevalência da síndrome de Burnout entre profissionais de enfermagem, ressaltando a 

importância de compreender quantos desses profissionais estão afetados por essa condição. 

Além disso, buscou-se investigar os fatores determinantes para o desenvolvimento da 

síndrome, englobando aspectos como as condições laborais, o estresse ocupacional e as 

características sócio-demográficas dos enfermeiros. Tal método permitiu identificar, avaliar e 

sintetizar as pesquisas existentes, proporcionando uma visão clara sobre as tendências e 

lacunas na literatura. 

Para garantir a relevância e a qualidade dos estudos selecionados, foram 

estabelecidos os seguintes critérios de inclusão e exclusão: 

● Período de publicação: Foram considerados apenas estudos publicados entre 2016 e 

2023, abrangendo três momentos distintos: antes, durante e após a pandemia de 

COVID-19. 
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● População: Apenas estudos que envolveram profissionais de enfermagem foram 

incluídos, com foco na análise do burnout, embora alguns estudos também incluíssem 

outros profissionais da saúde e da educação. 

● Tipo de Estudo: Foram incluídos artigos de pesquisa empírica e revisões sistemáticas. 

● Idioma: Apenas artigos publicados em português e traduzidos do inglês foram 

considerados. 

A busca por artigos foi realizada nas seguintes bases de dados: SciELO, PePSIC e 

PubMed. A estratégia de busca foi baseada em palavras-chave relacionadas ao burnout e à 

enfermagem. As palavras-chave incluíram, mas não se limitaram a: “enfermagem e burnout”, 

“saúde mental na equipe de enfermagem” e “sofrimento mental e burnout”. As buscas foram 

realizadas utilizando combinações dessas palavras-chave, aplicando filtros e operadores 

booleanos para restringir os resultados ao período de interesse e aos critérios de inclusão. 

Os resultados da revisão sistemática foram apresentados de forma estruturada, 

destacando as principais descobertas sobre o impacto do burnout em enfermeiros, bem como 

as lacunas identificadas na literatura. A discussão abordará as implicações para a prática 

profissional da psicologia e sugestões para futuras pesquisas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

A Síndrome de Burnout: História e Relevância na Saúde Mental 

 

 

O conceito de Burnout, ou síndrome do esgotamento profissional, foi introduzido na 

literatura psicológica em 1974 pelo psicanalista Herbert Freudenberger. Ele descreveu o 

Burnout como um estado de esgotamento físico e mental, frequentemente associado a 

condições adversas de trabalho, especialmente em profissões de cuidado, como a medicina e a 

enfermagem. A origem do termo "burnout" pode ser traduzida como "queimar-se por 

completo", refletindo a exaustão extrema que os profissionais enfrentam. O Burnout se 

manifesta em indivíduos que lidam com altas demandas emocionais e estresse crônico, 

caracterizando-se como um "incêndio interno", resultante do esgotamento dos recursos físicos 

e mentais de quem busca atingir metas irrealizáveis, impostas tanto por si mesmo quanto pela 

sociedade. Paralelamente, a psicóloga Christina Maslach identificou três dimensões principais 

do Burnout: exaustão emocional, despersonalização e baixa realização pessoal. Essa definição 

ampliou a compreensão do fenômeno, destacando seu impacto não apenas na saúde mental  
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dos trabalhadores, mas também nas suas relações interpessoais e na qualidade do trabalho 

realizado (Freudenberger, 1974; Maslach et al., 2001). 

 
O burnout se manifestava em profissionais que lidavam com altas demandas 

emocionais e estresse crônico. Ele caracterizou a síndrome como um "incêndio 

interno", resultante do esgotamento dos recursos físicos e mentais de um indivíduo 

que busca atingir metas irrealizáveis, impostas tanto por si mesmo quanto pela 

sociedade. Paralelamente, a psicóloga Christina Maslach, em suas pesquisas, 

identificou três dimensões principais do burnout: exaustão emocional, 

despersonalização e baixa realização pessoal. Essa definição ampliou a compreensão 

do fenômeno, destacando seu impacto não apenas na saúde mental dos 

trabalhadores, mas também nas suas relações interpessoais e na qualidade do 

trabalho realizado. (Freudenberger, 1974, p. 160) 

 

 

Desde sua introdução, o conceito de burnout tem sido objeto de intenso debate 

acadêmico e clínico. A partir da década de 1990, a pesquisa sobre burnout se expandiu, 

explorando suas causas, consequências e formas de prevenção. Estudos mostraram que o 

burnout não é exclusivo de profissionais da saúde, mas pode afetar qualquer trabalhador 

exposto a estresse crônico, incluindo professores, policiais, jornalistas entre outros. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) desde janeiro de 2022, reconheceu 

oficialmente o burnout como um fenômeno relacionado ao trabalho em sua Classificação     

Internacional de Doenças (CID-11), destacando a necessidade de uma abordagem mais 

sistemática para sua identificação e tratamento. Essa inclusão representa um marco 

significativo na validação do burnout como um distúrbio psíquico, que requer atenção e 

intervenção adequada. 

A partir deste marco, o conceito de burnout evoluiu de uma observação clínica 

isolada para um tema central nas discussões sobre saúde ocupacional e bem-estar no trabalho. 

A compreensão do burnout como uma síndrome complexa, que envolve fatores emocionais, 

sociais e organizacionais, é crucial para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 

intervenção. À medida que mais profissionais e pesquisadores se dedicam ao estudo do 

burnout, espera-se que novas abordagens possam ser implementadas para mitigar seus efeitos 

e promover ambientes de trabalho mais saudáveis. 

Saúde mental dos Profissionais de Saúde durante a pandemia covid-19 (SARS-CoV-2) 

 

Os anos de pandemia não foram fáceis, um vírus desconhecido que gerou medos, 

angústias, sofrimentos, perdas e lutos promoveram uma reviravolta no mundo e causaram um 

desequilíbrio emocional para todos os envolvidos. Esse fenômeno mundial, com grande 

extensão e rapidez na sua propagação, proporcionou um impacto no serviço de saúde e na 

saúde dos profissionais da área (Costa, 2020 apud Toledo et al., 2021). 
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Muitas pessoas tiveram que ficar trancadas em suas casas, afastadas fisicamente de seus entes 

queridos, enquanto outras foram obrigadas a sair para trabalhar. Os profissionais de saúde se 

destacaram nesse cenário, pois, como o vírus afeta a saúde das pessoas, as demandas 

aumentaram e a dinâmica do trabalho mudou drasticamente. Atuando na linha de frente, esses 

profissionais estavam mais vulneráveis ao risco de contaminação, já que mantinham contato 

direto com os pacientes e suas excreções (Duprat e Melo, 2020 apud Marcos e Ribeiro, 2021). 

Os profissionais de saúde ficaram sobrecarregados devido ao alto índice de 

infectados e a hospitais superlotados. Tendas em pontos estratégicos tiveram que ser 

montadas para suprir as necessidades da população. Eles enfrentam diariamente o medo pela 

própria saúde, a de seus familiares e de todas as outras pessoas, pois o vírus da COVID-19 é 

contagioso (Dantas, 2021). Além disso, lidaram com jornadas de trabalho intensas, tanto 

física quanto emocionalmente, carga horária extensa, roupas desconfortáveis, lutos e dores 

por presenciar situações de extrema tristeza diante dos pacientes e seus familiares. Muitos 

profissionais perderam a própria vida durante o exercício do trabalho (Fiocruz, 2023). 

A pesquisa realizada com profissionais da área de saúde em Pernambuco revelou que 

enfermeiros recém-formados tiveram que atuar na linha de frente ao lado de 

profissionaismais experientes, que possuíam comorbidades como hipertensão e diabetes, por 

exemplo, que representavam um dos fatores de risco durante a pandemia, tornando-os mais 

vulneráveis à infecção pelo SARS-CoV-2. Na pesquisa da Fiocruz (2022), ficou evidente que 

não havia segurança ocupacional no ambiente de trabalho dos profissionais de saúde. A 

situação emergencial e a exaustão expuseram ainda mais esses profissionais ao risco no local 

de trabalho. 

Diante dos dados levantados, relatórios foram encaminhados à Secretaria de Saúde 

do estado de Pernambuco para discutir políticas públicas e alertar sobre os cuidados com a 

saúde dos profissionais que, mesmo adoecidos, precisam cuidar do outro (Fiocruz, 2023). 

Segundo Ribeiro, Vieira e Naka (2020, apud Marcos e Ribeiro, 2021), o trabalho, a 

saúde e o adoecimento estão intrinsecamente ligados à do ser humano vida humana, afetando 

tanto a saúde física quanto emocional, uma vez que o trabalho pode ser tanto fonte de prazer 

quanto de sofrimento. O impacto da religiosidade na saúde mental, incluindo a depressão, a 

ansiedade e o estresse em profissionais de saúde, foi amplamente discutido em pesquisas 

acadêmicas durante a pandemia de COVID-19 (Miranda et al., 2023). 

Um estudo intitulado "O impacto da pandemia por COVID-19 na saúde mental dos 

profissionais de saúde" revisou 15 artigos sobre esse tema específico. Os resultados revelaram 

altos níveis de estresse, ansiedade, depressão e síndrome de Burnout entre esses profissionais,  
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enfatizando a urgência de intervenções para melhorar suas condições de trabalho e oferecer 

suporte psicológico. Essas descobertas foram respaldadas por outra pesquisa com 151 

profissionais em Minas Gerais, que destacou a influência significativa de variáveis 

ocupacionais e religiosidade nos sintomas de depressão e ansiedade, especialmente agravados 

pelo contexto pandêmico (Silva et al., 2021). 

Além disso, (Pereira et al., 2022) em sua revisão narrativa identificou desafios 

significativos enfrentados por profissionais de saúde, como distúrbios do sono e a síndrome 

de Burnout, sugerindo medidas como a redução da carga horária e o fortalecimento do 

suporte social. A convergência dessas pesquisas destaca um cenário preocupante da saúde 

mental dos profissionais de saúde durante a pandemia, evidenciando a necessidade urgente de 

uma abordagem mais atenta às suas necessidades e o desenvolvimento de estratégias eficazes 

para mitigar os impactos negativos dessa crise. 

Durante a pandemia, os profissionais de saúde ficaram muito debilitados 

emocionalmente. Vivenciaram dias difíceis de grande pressão psicológica, lidando com crises 

de ansiedade e pânico. Muitos se renderam a vícios como álcool e tabaco, e aqueles que já 

tinham esses vícios os intensificaram. A falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs),                                                                                                                                

a sobrecarga de trabalho e o esgotamento emocional foram fatores que contribuíram para o 

adoecimento (Duprat e Melo, 2020 apud Marcos e Ribeiro, 2021). 

O contexto pandêmico deixou profissionais exaustos, com vidas pessoais afetadas eserviços 

laborais prejudicados, capazes de prejudicar os próprios pacientes, pois a exaustão poderia 

levar a erros na administração de medicamentos. Também houve, em alguns casos, 

atendimentos deficientes e de baixa qualidade. Fatores que levaram enfermeiros a adquirirem 

depressão e síndrome de Burnout (Teixeira, 2020; Toledo et al, 2021). 

Diante dos estudos realizados, vimos que essa síndrome é característica do meio 

laboral e resulta na cronificação do estresse ocupacional, prejudicando a vida do trabalhador 

nas esferas profissional, individual, familiar e social. Os trabalhadores da saúde muitas vezes 

se submetema condições impostas e adversas diante de um trabalho mecanizado e 

desfavorável, propícios ao sofrimento e ao consequente adoecimento. A enfermagem é um 

trabalho de assistência e tem diferentes vertentes de atuação nos cuidados de usuários 

adoecidos. Estes profissionais precisam sempre se adaptar às demandas emergenciais, o 

trabalho precisa ser dinâmico, uma vez que seus determinantes e condicionantes são sociais, 

políticos, econômicos, culturais, históricos e pessoais (Mourão et al, 2021). 

A revisão de literatura fornece informações cruciais sobre a evolução das condições 

de trabalho dos profissionais de saúde antes e durante a pandemia de COVID-19. Antes de  
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2020, era comum adotar uma escala de trabalho de 12x36, respeitando os intervalos de 

descanso dos profissionais, embora alguns precisassem buscar empregos adicionais para 

complementar suas rendas. No entanto, durante a pandemia de COVID-19, devido à alta taxa 

de infecções entre os profissionais e ao aumento significativo de pacientes contaminados, 

muitos trabalhadores da saúde viram-se obrigados a estender suas jornadas com horas extras 

excessivas, frequentemente sem folgas, para suprir a escassez de pessoal (Toledo et al., 2021). 

O estudo nos mostra que, em 31 de dezembro de 2021, a Direção Geral 

de Saúde reportou no site 18.955 mortes e 1.389.646 infectados, revelando a sobrecarga 

de trabalho enfrentada pelos profissionais de enfermagem durante o período pandêmico 

(Sousa et al. 2022). 

A análise das condições de trabalho dos profissionais de saúde, especialmente 

durante a pandemia de COVID-19, destaca a urgência de implementar intervenções eficazes 

para melhorar o ambiente laboral e a saúde mental desses trabalhadores essenciais. Jornadas 

de trabalho exaustivas, como a escala 12x36, ilustram a precariedade das relações de trabalho 

na área da saúde. Essas horas excessivas não apenas prejudicam o bem-estar físico e 

emocional dos profissionais, mas também afetam diretamente a qualidade do atendimento aos 

pacientes. 

A falta de recursos e a remuneração inadequada agravam ainda mais essa situação, 

levando muitos profissionais a buscar empregos adicionais para complementar suas rendas, 

criando um ciclo de estresse e exaustão. As pesquisas atuais frequentemente negligenciam 

esses aspectos estruturais, limitando a compreensão completa do impacto do Burnout entre os 

profissionais de saúde. A falta de reconhecimento das condições adversas enfrentadas por esses 

trabalhadores dificulta a criação de políticas públicas eficazes que possam oferecer suporte e 

proteção. 

É importante que futuras pesquisas abordem não apenas os sintomas do Burnout, mas 

também as causas subjacentes relacionadas à organização do trabalho e à cultura laboral. A 

promoção de um ambiente de trabalho saudável deve incluir a redução da carga horária 

excessiva, melhorias nas condições de trabalho e um aumento na remuneração dos 

profissionais. Com implementação programas de apoio psicológico e estratégias de 

autocuidado para auxiliar os trabalhadores a lidar com as demandas emocionais da profissão. 

Ao abordar esses aspectos estruturais, será possível não apenas mitigar os efeitos do Burnout, 

mas também fomentar uma cultura de valorização e respeito pelos profissionais de saúde, 

garantindo que possam desempenhar suas funções com qualidade e segurança. 
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Apesar da pandemia de COVID-19 ser um fenómeno recente, existem já 

investigações sobre o impacto de um contexto pandêmico na saúde mental e bem- 

estar psicológico dos profissionais. Os indicadores mais frequentemente encontrados 

referem- se ao aumento da ansiedade e depressão, sofrimento psicológico, 

perturbação de stress pós-traumático e perturbações do sono. A ansiedade pode ser 

definida como um estado de mal-estar ou apreensão desencadeado pela antecipação 

de um acontecimento ou situação ameaçadora real ou percebida, sendo comum entre 

profissionais de saúde que estão diretamente envolvidos no tratamento de doentes. 

Devido ao seu contato direto com doentes, com ou sem COVID‐19, os profissionais 

de saúde estão mais expostos a eventos traumáticos, nomeadamente sofrimento e 

morte de doentes o que aumenta ainda mais os seus medos e ansiedade (Sousa et al, 

2022, p. 4). 

 

 

A literatura aponta que o cuidado contínuo com a saúde mental desses profissionais é 

essencial não apenas para sua própria saúde, mas também para garantir a qualidade do 

atendimento prestado aos pacientes. 

Os artigos analisados neste estudo têm como objetivo investigar a saúde mental dos 

profissionais de saúde durante a pandemia de COVID-19, um tema de extrema importância 

em meio a esse contexto crítico. Durante esse período desafiador, a saúde mental desses 

profissionais foi central, e os artigos foram examinados para melhor compreender como eles 

estavam enfrentando os desafios decorrentes da pandemia. Essas pesquisas abordam 

informações sobre a saúde mental dos profissionais de saúde, abrangendo aspectos como 

ansiedade, estresse e depressão. Embora todos foquem na saúde mental, cada um possui 

objetivos, métodos e resultados distintos, enriquecendo nossa compreensão sobre o impacto 

da pandemia sobre esses profissionais. 

Além disso, os artigos destacam questões importantes, como a escassez de apoio psicológico, 

apontada como um dos principais fatores contribuintes para os problemas de saúde mental 

enfrentados por esses profissionais. Isso não apenas ressalta os desafios mentais, mas também 

os riscos físicos que enfrentam em seus trabalhos. É crucial observar que muitosprofissionais 

podem estar lidando com problemas psiquiátricos, porém relutam em buscar ajuda, 

agravando ainda mais sua situação durante esse período desafiador. 

 

Síndrome de Burnout nos Profissionais de Enfermagem Durante a COVID-19. 

 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou a 11ª edição da Classificação 

Internacional de Doenças (CID-11) em junho de 2018, a qual entrou em vigor em 1º de 

janeiro de 2022. A CID-11 é uma ferramenta fundamental para monitorar a ocorrência e a 

prevalência de doenças globalmente, oferecendo mais de 55 mil códigos únicos para lesões,  
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doenças e causas de morte. Entre as mudanças mais significativas na CID-11, destaca-se a 

inclusão da Síndrome de Burnout em um capítulo específico, intitulado "Problemas 

Associados ao Emprego e Desemprego", o que reflete a crescente preocupação com as 

condições de trabalho e a saúde mental dos trabalhadores. De acordo com a OMS, o Burnout 

não é classificado como um transtorno mental, mas como uma condição resultante do estresse 

crônico no ambiente de trabalho. A síndrome é caracterizada por exaustão emocional, 

distanciamento mental em relação ao trabalho e uma redução significativa e eficácia 

profissional. 

A definição oficial da OMS (2022) descreve o Burnout como uma "síndrome 

conceitual resultante do estresse crônico no local de trabalho que não foi gerenciado com 

sucesso", sendo delimitada por três dimensões: sentimentos de exaustão ou falta de energia; 

distanciamento mental do trabalho, frequentemente manifestado por sentimentos de 

negativismo ou cinismo; e eficácia profissional reduzida. Além disso, a CID-11 estabelece 

uma diferenciação clara entre o Burnout e outras doenças ocupacionais. Ao passo que essas 

outras condições podem incluir acidentes de trabalho ou exposição a agentes nocivos, o 

Burnout está restrito ao contexto ocupacional, sem ser aplicável a experiências em outras 

esferas da vida pessoal. Essa distinção é essencial para uma compreensão mais precisa das 

condições que afetam os trabalhadores e para a criação de intervenções específicas voltadas 

ao ambiente profissional. A inclusão do Burnout na CID-11 reforça a importância de 

desenvolver abordagens eficazes para lidar com o estresse crônico no ambiente de trabalho, 

de modo a prevenir a exaustão emocional e suas consequências, tanto para a saúde individual 

dos trabalhadores quanto para a produtividade organizacional (OMS, 2022). 

 

Dessa forma, a saúde mental dos profissionais de saúde, especialmente entre os 

enfermeiros, tem se tornado um tema de crescente relevância, especialmente em 

contextos de alta demanda e estresse, como o que se observou durante a pandemia 

de COVID-19. A pandemia trouxe à tona preocupações significativas sobre a saúde 

mental dos profissionais de enfermagem, destacando a prevalência e impacto do 

Burnout nesse grupo específico (Zanatta;Lucca, 2015; Toledo et al., 2021). 

 

Um estudo realizado pela Fiocruz em 2024 revelou o impacto da pandemia na saúde 

mental dos profissionais de saúde, indicando que 65% apresentaram sintomas de transtorno 

de estresse, 61,6% de ansiedade e 61,5% de depressão durante esse período. O estudo 

ressaltou que a saúde mental desses trabalhadores já estava comprometida antes da pandemia 

e que se agravou consideravelmente com as demandas adicionais impostas (Fiocruz, 2024). A 

pesquisa utilizou uma amostra diversificada de profissionais de saúde de várias áreas e 

regiões do Brasil, permitindo uma análise abrangente das condições de saúde mental em 

diferentes contextos e realidades durante a crise sanitária. 
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Segundo Tannús (2024), a saúde mental dos trabalhadores da saúde após a pandemia 

da COVID-19 é um tema amplamente discutido na análise epidemiológica e conceitual 

publicada na Revista Sustinere. O estudo revela que os profissionais de saúde que atuaram na 

linha de frente enfrentaram sérios transtornos psiquiátricos, como depressão e ansiedade, 

devido à pressão extrema a que foram submetidos durante a pandemia. Essa pressão resultou 

não apenas do aumento da carga de trabalho, mas também do medo constante de contágio e da 

responsabilidade de cuidar de pacientes em estado crítico. O estudo enfatiza a necessidade 

urgente de suporte psicológico para esses trabalhadores, uma vez que muitos deles já 

apresentavam problemas de saúde mental antes da pandemia. A situação se agravou 

significativamente com as exigências adicionais enfrentadas durante esse período crítico. 

Além disso, Tannús destaca que o Burnout é reconhecido como um fenômeno ocupacional, o 

que significa que está diretamente relacionado ao ambiente de trabalho e às atividades que os 

profissionais desempenham. O Burnout é caracterizado por uma combinação de esgotamento 

emocional, despersonalização e diminuição da realização pessoal. Esses sintomas são 

manifestações diretas das condições laborais adversas e das demandas emocionais e físicas 

enfrentadas pelos profissionais da enfermagem. (Tannús, 2024). A síndrome de Burnout é 

reconhecida como uma condição relacionada ao estresse crônico no ambiente de trabalho, mas 

não deve ser confundida com doenças do trabalho mais amplas, que incluem uma variedade 

de condições de saúde ligadas diretamente às atividades laborais. 

 
A síndrome de Burnout integra o rol de doenças ocupacionais do Ministério do 

Trabalho e Emprego. Está inserida no Anexo II do Regulamento da Previdência 

Social. As doenças profissionais, também conhecidas por doenças profissionais 

típicas, são as desencadeadas pelo exercício da atividade desempenhada pelo 

trabalhador ou pelas condições de trabalho às quais ele está exposto". (Silva et al., 

2021, p. 45). 

 

 

Portanto, a síndrome é uma condição específica que resulta do estresse relacionado ao 

trabalho, enquanto as doenças do trabalho abrangem um espectro mais amplo de problemas de 

saúde física e mental que podem ocorrer devido a diversas condições laborais, 

comoacidente se exposição a agentes nocivos. Além disso, a classificação da síndrome de 

Burnout pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022) como uma doença ocupacional 

reforça a necessidade de se considerar suas características específicas em relação a outras 

condições relacionadas ao trabalho. O Burnout está mais relacionado com o esgotamento 

emocional e a exaustão derivados das condições de trabalho, enquanto as doenças do trabalho 

podem abranger uma variedade de problemas de saúde física, mental e emocional resultantes 

das atividades laborais e do ambiente de trabalho (OMS, 2022). 
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Burnout é uma manifestação das condições laborais e das demandas emocionais e 

físicas enfrentadas pelos profissionais da enfermagem, e como citado anteriormente, o 

Burnout se caracteriza por exaustão emocional, despersonalização e diminuição da realização 

profissional. É um dos adoecimentos mais frequentes entre profissionais que lidam com 

situações de alta pressão, como os da área da saúde. A prevalência de Burnout entre 

enfermeiros aumentou significativamente durante a pandemia, refletindo as exigências 

acentuadas das condições adversas enfrentadas nesse período. No caso dos enfermeiros, a 

carga emocional associada ao cuidado constante de pacientes, aliada a extensas jornadas de 

trabalho, desempenha um papel significativo no surgimento desta síndrome. O Burnout se 

tornou um transtorno ocupacional comum, comprometendo tanto a qualidade do atendimento 

quanto a saúde física e emocional desses profissionais, destacando a importância de 

estratégias de prevenção e apoio psicológico no ambiente de trabalho (Mourão et al., 2021). 

Durante os anos de 2020 a 2023, o Brasil, assim como o restante do mundo, 

enfrentou os impactos devastadores de uma pandemia que deixou marcas profundas e 

transformou a vida das pessoas, especialmente no âmbito do trabalho. Profissionais da saúde, 

em especial os enfermeiros, foram submetidos a condições extremas que não apenas exigiram 

longas horas de trabalho, mas também os expuseram a riscos psicossociais sem precedentes. 

Estudos revelam que aproximadamente 60% dos enfermeiros apresentaram níveis 

significativos de Burnout durante esse período, com associações preocupantes entre essa 

síndrome e sintomas de ansiedade e depressão (Fiocruz, 2024). A relação entre a Síndrome de 

Burnout e os profissionais de enfermagem é amplamente discutida na literatura devido à sua 

relevância na área da saúde. Pesquisas investigam como a carga emocional e as demandas 

específicas da profissão podem contribuir para o desenvolvimento do Burnout, enfatizando a 

importância de novos estudos, especialmente em contextos como os vivenciados durante a 

pandemia. (Silva et al., 2023). 

Segundo Silva et al. 2022, os níveis de Burnout, ansiedade e depressão em enfermeiros antes 

e durante a pandemia revelaram um aumento significativo nos riscos psicossociais 

enfrentados por esses profissionais. A pandemia de COVID-19 trouxe desafios sem 

precedentes para os profissionais, acentuando os níveis de estresse e aumentando a incidência 

da Síndrome. A pressão adicional gerada pela pandemia resultou em um notávelaumento 

nos sintomas de exaustão emocional e despersonalização entre os enfermeiros, ressaltando a 

importância de medidas de apoio e intervenções eficazes para preservar a saúde mental desses 

profissionais tão essenciais. 

Por outro lado, os enfermeiros intensivistas, aqueles profissionais especializados que  
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atuam em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), onde prestam cuidados a pacientes em estado 

crítico. Eles são responsáveis por monitorar continuamente os sinais vitais, administrar 

medicamentos complexos e realizar intervenções imediatas para estabilizar a condição dos 

pacientes. Essa função exige habilidades técnicas avançadas e uma capacidade elevada de 

lidar com situações de alta pressão e estresse (Silva et al., 2021). As condições adversas, 

como a sobrecarga de trabalho, a falta de recursos e a pressão emocional constante, 

contribuíram para um quadro de exaustão emocional, despersonalização e diminuição da 

realização pessoal. Esses fatores são críticos, pois os enfermeiros estão na linha de frente do 

atendimento a pacientes graves, enfrentando não apenas a carga de trabalho, mas também o 

medo de contaminação e a possibilidade de perder pacientes. 

A pandemia acentuou a necessidade de intervenções focadas na saúde mental dos 

profissionais de enfermagem. A pesquisa destaca que o aumento dos casos de Burnout 

durante a pandemia evidenciou a urgência de implementar programas de apoio psicológico e 

estratégias de manejo do estresse. A falta de suporte psicológico adequado pode levar a 

consequências graves, não apenas para os profissionais, mas também para a qualidade do 

atendimento prestado aos pacientes. A valorização do serviço prestado, e o fornecimento 

adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) eram fundamentais para mitigar os 

efeitos da síndrome. A promoção de programas de apoio psicológico e a criação de um 

ambiente de trabalho mais saudável são essenciais para garantir a qualidade do atendimento e 

o bem-estar dos profissionais (Santos et al., 2021). 

 

Burnout e Psicologia 

 

Introduzido pelo psicanalista Herbert Freudenberger (1974), o burnout é 

caracterizado pelo esgotamento físico e mental causado pelo estresse crônico no trabalho, 

sendo um processo que resulta na exaustão dos recursos emocionais e físicos dos 

trabalhadores. Christina Maslach (1976) contribuiu para a compreensão desse fenômeno ao 

definir três dimensões: exaustão emocional, despersonalização e baixa realização pessoal, que 

ilustram o impacto negativo do burnout na saúde mental e nas relações interpessoais. 

Um dos objetivos da psicologia é a busca de melhoria na saúde mental do 

trabalhador adoecido, o que se aplica, inclusive, no tratamento da síndrome de burnout 

especialmente em profissões de cuidado que exigem alta demanda emocional, como a área da 

saúde.Em 2022, a Organização Mundial da Saúde (OMS) incluiu oficialmente o burnout na 

Classificação Internacional de Doenças (CID-11), destacando-o como um fenômeno  
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ocupacional que exige abordagens psicológicas específicas. Ainda de acordo com a OMS 

(2022) o burnout pode ser descrito como uma condição associada exclusivamente ao ambiente 

de trabalho, caracterizada pela exaustão, distanciamento mental e baixa eficácia profissional. 

Essa inclusão ressalta a necessidade de apoio psicológico e de estratégias de manejo de 

estresse como parte essencial do tratamento e da prevenção da síndrome, promovendo um 

olhar especializado para mitigar os efeitos do estresse crônico no trabalho. 

A psicoterapia, nesse cenário, se destaca como um recurso valioso para os 

trabalhadores afetados pelo burnout. O sujeito estará em um espaço seguro que lhe 

possibilitará explorar sentimentos de exaustão e frustração, tão presentes nos pacientes 

acometidos pela síndrome. O processo terapêutico auxiliará no desenvolvimento de 

estratégias para lidar com o estresse, a despersonalização dentre outros sintomas psíquicos 

como mau humor, cinismo, diminuição da concentração, insônia e depressão, que afetam 

diretamente os relacionamentos interpessoais, poderão ser reconhecidos e trabalhados. 

Conforme o Conselho Federal de Psicologia (CFP) apresenta: 

 
Art. 1º – A Psicoterapia é prática do psicólogo por se constituir, técnica e 

conceitualmente, um processo científico de compreensão, análise e intervenção que 

se realiza através da aplicação sistematizada e controlada de métodos e técnicas 

psicológicas reconhecidos pela ciência, pela prática e pela ética profissional, 

promovendo a saúde mental e propiciando condições para o enfrentamento de 

conflitos e/ou transtornos psíquicos de indivíduos ou grupos" (CFP, 2022, p. 10). 

 

Além da psicoterapia, outras intervenções têm mostrado eficácia no manejo do 

burnout. Práticas de mindfulness e técnicas de relaxamento, por exemplo, ajudam a reduzir a 

tensão emocional e melhorar a resiliência. Em um estudo, Santos (2024) observou que o 

mindfulness contribui para aumentar a inteligência emocional e a capacidade de resiliência, 

especialmente entre enfermeiros em posições de liderança. Já Demeneck e Kurowski (2011) 

destacaram quea meditação e o relaxamento permitem que os profissionais se distanciam das 

preocupações do trabalho, proporcionando um alívio mental essencial em situações de alta 

exigência. 

Pensando em intervenções coletivas como a formação de grupos de escuta e redes de 

suporte social têm sido fundamentais na promoção da saúde mental. Estudos como o de 

Pastura et al. (2019) mostram que esses grupos fortalecem a comunicação e as habilidades de 

assertividade, reduzindo conflitos e aumentando o suporte social no local de trabalho. Esses 

espaços de compartilhamento promovem um sentimento de pertencimento e ajudam a 

reduziro isolamento, o que é essencial para a prevenção do burnout e para a criação de um 

ambiente de trabalho mais solidário e saudável. 
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O incentivo ao autocuidado e à psicoeducação também se revela importante. O 

Ministério da Saúde recomenda a prática regular de atividades físicas e exercícios de 

relaxamento, além de períodos de lazer para controlar o estresse (Brasil, 2024). Estabelecer 

uma rotina que inclua momentos de descanso e convívio social é essencial para os 

profissionais em risco de burnout. Essas práticas, aliadas ao suporte organizacional, permitem 

que os profissionais identifiquem precocemente sinais de exaustão e implementem estratégias 

de prevenção, promovendo um equilíbrio entre a vida profissional e pessoal. 

A promoção de uma rede de suporte social, entre grupos e chefias, para troca de 

informações, orientações, experiências e sentimentos sobre as mais diversas questões 

relacionadas ao trabalho e a organização, é um segundo ponto bastante destacado em termos 

de intervenção. Essa abordagem é fundamentada na ideia de Maslach, C. (1976) “The 

Burnout Inventory” que diz que compartilhar as dificuldades individuais com colegas de 

trabalho e supervisores em um ambiente de respeito e apoio emocional é crucial para ajudar o 

profissional a se distanciar dos desafios apresentados pelos pacientes ou clientes. Essa prática 

é considerada um elemento essencial na prevenção do burnout. Ao estabelecer essa rede de 

suporte, profissionais podem encontrar alívio emocional, novas perspectivas e estratégias para 

lidar com o estresse e as demandas do trabalho, contribuindo significativamente para a saúde 

mental e o bem-estar de todos neste ambiente. 

Por fim, a atuação da Psicologia deve ir além do tratamento clínico individual, 

abrangendo a defesa por melhores condições de trabalho. Segundo Sawaia, mestre e doutora 

em psicologia social pela PUC-SP (1995): 

 

O sofrimento ético-político retrata a vivência cotidiana das questões sociais 

dominantes em cada época histórica, especialmente a dor que surge da situação 

social de ser tratado como inferior, subalterno, sem valor, apêndice inútil da 

sociedade. Ele revela a tonalidade ética da vivência cotidiana da desigualdade social, 

da negação imposta socialmente às possibilidades da maioria apropriar-se da 

produção material, cultural e social de sua época, de se movimentar no espaço 

público e de expressar desejo e afeto (Sawaia, 2009, p.112). 

 

 

Neste contexto desafiador faz-se necessário considerar as implicações éticas e sociais 

que permeiam o cenário atual. Não seria papel do Conselho Federal de Psicologia (CFP) 

pressionar por políticas públicas que valorizem e melhorem as condições laborais, 

principalmente para profissionais que enfrentam jornadas intensas e riscos elevados? A 

abordagem ampliada da Psicologia visa não apenas tratar, mas prevenir o burnout, 

promovendo mudanças no ambiente de trabalho que favoreçam o bem-estar e a saúde mental, 

contribuindo para a construção de espaços laborais sustentáveis e para a valorização da saúde  

como um todo. 
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É importante que a Psicologia reconheça o seu papel no contexto do trabalho como 

remuneração e na estruturação de diversos fatores que impactam diretamente a saúde mental 

dos trabalhadores. É inegável reconhecer os limites da Psicologia e entender que 

questões que afetam diariamente a saúde mental de uma parcela significativa da população 

trabalhadora do país exigem mais do que intervenções individuais. 

Nesse contexto, a participação social se destaca como um conceito e prática 

importante, essencial para a luta pelos tensionamentos críticos sociais, especialmente em 

colaboração com os Conselhos Regionais de Psicologia (CRPs) e na formulação de 

Políticas Públicas. 

A Psicologia pode contribuir para a saúde mental de uma população ao pressionar os 

CRPs para atuarem politicamente na defesa de melhores condições laborais, como a 

aprovação de pisos e tetos salariais para categorias como enfermagem. Reconhecer o limite da 

atuação individual e buscar formas de ampliar esse limite, conectando a prática clínica à ação 

política em prol de mudanças estruturais, é uma das principais funções da Psicologia nesse 

contexto. Essa capacidade de articular diferentes esferas é fundamental para promover um 

ambiente de trabalho saudável e sustentável, indo além do tratamento individual para atuar na 

prevenção e na promoção da saúde mental coletiva. 

 

RESULTADOS DA PESQUISA 

 

 

A análise da literatura sobre a síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem 

revela um aumento significativo dessa condição, especialmente durante os anos críticos da 

pandemia de COVID-19, entre 2020 e 2022. Um estudo recente de 2022, centrado em 

enfermeiros hospitalares, ressalta que a pandemia intensificou o Burnout, sublinhando a 

urgência de intervenções que abordem o estresse em ambientes críticos (Rezer ; Faustino, 

2022). Outro estudo do mesmo ano revela que aproximadamente 60% dos enfermeiros 

atravessaram níveis alarmantes de Burnout durante a pandemia, sublinhando a necessidade 

premente de programas de saúde mental nos locais de trabalho (Cofen, 2021). Estes achados 

são suportados por uma investigação conduzida em 2021, a qual demonstra o impacto direto 

das condições enfrentadas pelos enfermeiros na linha de frente no aumento da prevalência da 

síndrome. 

Adicionalmente, uma pesquisa recente, baseada numa revisão sistemática, examinou 

artigos quantitativos e qualitativos sobre a síndrome de Burnout entre profissionais de 

enfermagem. Os critérios de inclusão englobam publicações entre 2016 e 2023 que   
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abordassem a equipe de enfermagem na linha de frente da COVID-19 ou em outras áreas da 

enfermagem. Entre os estudos analisados estão "Burnout, Ansiedade e Depressão em 

Enfermeiros: Estudo Comparativo Antes e Durante a Pandemia COVID-19" (2020) e 

"Síndrome de Burnout entre profissionais de enfermagem" (2022), os quais reforçam as 

conclusões anteriores sobre o impacto da pandemia na saúde mental dos enfermeiros. 

Um estudo conduzido em 2021 indica que enfermeiros hospitalares enfrentaram um 

aumento na exaustão emocional e na despersonalização, juntamente com uma diminuição na 

realização profissional. Esta deterioração do bem-estar destes profissionais foi agravada pelas 

circunstâncias adversas enfrentadas durante a pandemia. A análise integrativa da literatura 

também enfatiza que a sobrecarga emocional e as pressões intensificadas resultaram em um 

elevado risco de adoecimento, impactando não apenas a saúde mental dos enfermeiros, mas 

também a eficácia do cuidado prestado aos pacientes. 

Após a revisão sistemática realizada e a partir de nossas leituras e discussões, 

consideramos as possíveis lacunas encontradas nos artigos. O não reconhecimento da 

Síndrome de Burnout (SB) pelo próprio setor da saúde é, inicialmente, um grande empecilho 

para o aprofundamento do conhecimento, prevenção e combate à mesma. Os artigos relatam o 

adoecimento mental de profissionais da enfermagem, os fatores desencadeadores para o 

estresse ocupacional, e a adesão às pesquisas é escassa, pois muitos enfermeiros estão 

cansados e doentes e podem não ter participado das pesquisas. Isso pode fazer parecer que o 

problema é menor do que realmente é devido à subnotificação. 

Outro ponto a se observar é a falta de acompanhamento ao longo do tempo (estudos 

longitudinais). Os estudos investigam a saúde mental dos enfermeiros em um único momento, 

sem acompanhar como isso muda com o passar do tempo, dificultando assim uma melhor 

compreensão de como esses problemas evoluem, principalmente em momentos difíceis como 

a pandemia. 

Os estudos abordados destacam que um dos pilares para a prevenção e tratamento da 

síndrome de Burnout é o tratamento emocional. Este é apontado como o caminho para lidar 

com a síndrome, a qual, mesmo sendo reconhecida pela OMS tendo classificação no DSM- 

não recebe a importância diante de tala adoecimento. Se não forem tomados os cuidados e 

tratamentos necessários, pode levar os trabalhadores a vícios é ao estágio final de uma doença 

emocional, a morte por complicações e comorbidades, e inclusive ao auto extermínio. 

O artigo "Síndrome de Burnout no contexto da enfermagem" aborda a falta de 

importância dada pelos próprios médicos psiquiatras ao adoecimento mental relacionado à 

síndrome de burnout (Santi et al., 2014). Os estudos ressaltam que essa negligência pode  
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impactar negativamente o tratamento e a prevenção da síndrome, contribuindo para o 

agravamento das condições de saúde mental dos profissionais da enfermagem. 

Por fim, alguns estudos não explicam com precisão como fatores externos, como as 

regras do governo ou o apoio dos chefes, influenciam a saúde mental dos enfermeiros, e a 

maioria não aborda somente a realidade dos enfermeiros que trabalham em hospitais, sem 

observar como é a vida daqueles que trabalham em outras instituições, como clínicas ou casas 

de pacientes. 

Na análise dos artigos pertinentes, destacam-se os objetivos primordiais que visam 

aprofundar nosso entendimento sobre a Síndrome de Burnout no contexto dos enfermeiros. 

Os estudos analisados atingiram com eficácia seus objetivos, destacando a prevalência da 

síndrome de Burnout entre profissionais de saúde e identificando os fatores determinantes 

para o seu desenvolvimento. Inicialmente, a investigação da prevalência da síndrome foi 

conduzida por meio de uma revisão sistemática da literatura, que possibilitou quantificar o 

número de enfermeiros afetados por essa condição, evidenciando a urgência de avaliar o 

impacto do Burnout nesse grupo profissional. Além disso, o segundo objetivo foi alcançado 

ao identificar fatores como as condições de trabalho, o estresse ocupacional e as 

características socioeconômicas dos enfermeiros, utilizando questionários estruturados e 

escalas validadas para a coleta de dados. Essa abordagem quantitativa permitiu analisar 

variáveis que contribuem para o desenvolvimento da síndrome, enfatizando a importância de 

intervenções direcionadas para melhorar a saúde mental desses profissionais. 

No que concerne aos métodos empregados na maioria dos artigos analisados, 

destaca-se a utilização de uma abordagem metodológica fundamentada na Revisão 

Integrativa da Literatura. Essa abordagem se caracteriza pela coleta e análise criteriosa de 

estudos preexistentes, visando a síntese de informações relevantes sobre a Síndrome de 

Burnout e seus fatores associados. 

Os artigos analisados adotaram abordagens quantitativas, utilizando métodos como 

questionários estruturados e escalas validadas para coletar dados. A coleta de informações foi 

realizada por meio de estudos transversais, que permitem investigar a relação entre variáveis 

em um único ponto temporal. Para a análise dos dados recolhidos, os pesquisadores 

empregaram técnicas estatísticas descritivas e inferenciais, como o teste de Mann-Whitney e a 

regressão logística. A utilização de questionários estruturados e escalas validadas é discutida 

no artigo que enfatiza a importância dessas ferramentas para garantir a precisão na coleta de 

dados sobre a saúde mental dos profissionais de enfermagem" (Osinaga; Furegato, 1999). A 

metodologia de estudos transversais é abordada por Vieira (2022), que explica como essa  
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abordagem permite uma análise eficaz das relações entre variáveis em um único momento, 

facilitando a compreensão da prevalência do Burnout entre os profissionais de saúde. O uso 

de técnicas estatísticas, incluindo o teste de Mann-Whitney e a regressão logística, é 

detalhado no trabalho de Paes et al. (2024), que discute como essas análises ajudam a 

identificar padrões e relações significativas nos dados coletados sobre o Burnout. 

Por fim, a interpretação dos resultados permitiu a síntese do conhecimento 

adquirido, oferecendo uma visão ampla e aprofundada sobre a Síndrome de Burnout entre os 

enfermeiros. Os achados revelaram uma predominância da Síndrome de Burnout entre 

enfermeiras, em especial aquelas com menor tempo de formação e submetidas a cargas 

horárias extenuantes. Ademais, durante a pandemia de COVID-19, observou-se um aumento 

significativo nos casos de burnout, ansiedade e depressão, destacando uma correlação forte 

entre a Síndrome de Burnout e transtornos mentais como ansiedade e depressão. A 

contribuição do estresse laborale das condições inadequadas de trabalho foi identificada como 

fator preponderante para o agravamento dos níveis de burnout, impactando negativamente na 

produtividade dos enfermeiros. 

CONCLUSÃO 

 

Em uma sociedade onde a precarização e a uberização se tornaram predominantes, é 

crucial entender o fenômeno da uberização como um novo modelo de organização do 

trabalho. A uberização refere-se à prática de contratar trabalhadores de forma precária e sob 

demanda, utilizando plataformas digitais que conectam prestadores de serviços diretamente 

aos consumidores. Nesse novo sistema, os trabalhadores são tratados como autônomos ou 

empreendedores, sem vínculos empregatícios formais, o que os despoja de direitos 

trabalhistas e benefícios sociais. Essa dinâmica não apenas flexibiliza as relações de trabalho, 

mas também resulta em uma exploração exacerbada da força de trabalho, onde os 

profissionais enfrentam jornadas longas e riscos elevados sem a proteção adequada ( Direitos 

Fundamentais, 2023). 

O esgotamento do trabalhador torna-se previsível. Os estudos ressaltam a 

importância do auto cuidado tanto para a prevenção quanto para o enfrentamento do burnout. 

O esgotamento emocional e o estresse ocupacional que conduzem à síndrome de burnout 

colocam em risco não só a vida do profissional, mas também a do paciente, pois um 

profissional adoecido não tem condições de desempenhar seu trabalho com qualidade e 

segurança. Faz-se relevante destacar a incidência do burnout nas profissões de cuidado, que 

exigem não apenas questões organizacionais, mas também um arcabouço extra de equilíbrio 

emocional para lidar com a dor do outro, seus limites e até mesmo sua finitude. 
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Por não haver o reconhecimento da gravidade dessa síndrome, os profissionais estão 

à mercê de possíveis melhorias e intervenções para uma melhor qualidade no ambiente de 

trabalho. Diante do cenário pandêmico vivenciado, houve um aumento dos transtornos de 

ansiedade e depressão. Como os sintomas de ansiedade, depressão e a síndrome de burnout 

são semelhantes, torna-se necessário realizar um diagnóstico atento e preciso para reconhecer 

de forma mais precisa os profissionais adoecidos com a síndrome de burnout. 

Todos os estudos concordam que a pandemia deixou os enfermeiros ainda mais 

cansados e com menor qualidade de vida, e que é necessário fazer algo para melhorar a saúde 

mental deles, como oferecer treinamentos e apoio psicológico. A partir das pesquisas, 

observa- se que Burnout, Ansiedade e Depressão estão interligados, sendo necessário lidar 

com essas realidades de forma conjunta. O apoio dos superiores e da instituição é 

fundamental para a melhoria deste quadro. A falta de reconhecimento e recursos apenas 

agrava a situação, uma vez que o burnout está relacionado à questão organizacional e à 

produtividade. A medicalização e a patologização da doença culpabilizam o sujeito, que 

muitas das vezes praticam o presenteísmo para não ser punido como assalariado. 

Acreditamos que a combinação de dados quantitativos e qualitativos enriquece a 

compreensão dos desafios que os enfermeiros enfrentam diante da realidade da síndrome de 

burnout. Essa pesquisa, não apenas revela a seriedade da situação, mas também aponta para a 

necessidade de ações que visem garantir a saúde mental desses profissionais essenciais, que 

desempenham um papel fundamental em nossa sociedade. 
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